
A Palavra _________________________________________ 
Ano A - I Domingo da Quaresma – 26 de Fevereiro 

Primeira Leitura – Profeta – Livro do Génesis 2,7-9;3,1-7.  

Segunda Leitura – Apóstolo – Carta aos Romanos 5,12-19. 

Evangelho – São Mateus 4,1-11: 
Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo 

Demónio. Jejuou quarenta dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O tentador  
aproximou-se e disse-lhe: "Se és Filho de Deus, diz a estas pedras que se transformem em 
pães". Jesus respondeu-lhe: "Está escrito: 'Nem só de pão vive o homem, mas de toda a  
palavra que sai da boca de Deus'". Então o Demónio conduziu-O à cidade santa, levou-O 
ao pináculo do templo e disse-lhe: "Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois está 
escrito: 'Deus mandará aos seus Anjos que te recebam nas suas mãos, para que não  
tropeces em alguma pedra'". Respondeu-lhe Jesus: "Também está escrito: 'Não tentarás o 
Senhor teu Deus'". De novo o Demónio O levou consigo a um monte muito alto,  
mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, e disse-lhe: "Tudo isto Te darei, se, 
prostrado, me adorares". Respondeu-lhe Jesus: "Vai-te, Satanás, porque está escrito: 
'Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele prestarás culto'". Então o Demónio deixou-O e logo 
os Anjos se aproximaram e serviram Jesus. 
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A Bíblia____________________________________________ 
807. Segundo o evangelho de São Mateus, quantas gerações houve desde o exílio da  
Babilónia até à vinda de Cristo? 
SOLUÇÃO – 806. Cidade de Ofra (Jz 6,24). 

A Comunidade______________________________________ 

• Celebrações da Eucaristia durante esta semana: Quarta-feira, 22 de Fevereiro, às 19h., 

missa com imposição das cinzas; Quinta e Sexta-feira, missa às 18.30h.. 

• Confissões durante o tempo litúrgico da Quaresma: das 17.30h. às 18.30h, nas Terças e 

Sextas-feiras. 

• Quinta-feira, 23 de Fevereiro, às 21h., reunião de direcção do Agrupamento de Escuteiros. 

• Sexta-feira, 24, às 17.30h., Via Sacra da Cruz na igreja paroquial; das 19h. às 20h., ensaio 

de cânticos litúrgicos (aberto a todos); às 21h.,Via-Sacra Diocesana no Parque Eduardo VII 
em Lisboa. 

• Domingo, 5, na missa das 11h., eleição de catecúmenos adolescentes. 

A Testemunha______________________________________ 
Jejum e Abstinência na Quaresma 

Sem pôr de parte outras formas pessoais de penitência exterior e, sobretudo, a sua  
vivência interior, a Igreja recomenda a prática de jejum (para os fiéis dos 18 aos 59 anos), 
referente à quantidade da comida, na Quarta-Feira de Cinzas e na Sexta-Feira Santa, com o 
prolongamento, se possível e por opção individual, durante o dia de Sábado Santo em união 
espiritual com o silêncio da sepultura do Senhor; e a prática de abstinência (para os fiéis 
depois dos 14 anos), com mortificação na qualidade da comida, em todas as Sextas-Feiras 
da Quaresma. Está também em uso oferecer um Contributo Penitencial - a designada  
renúncia quaresmal -, fruto de renúncias pessoais, entregue em envelope para o efeito até à 
missa de Domingo de Ramos (14 de Abril). Tal contributo reverterá a favor de uma  
necessidade da Igreja, a nível diocesano ou universal.  

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 

 
I Domingo da Quaresma 

 
Entrada 

Chegaram os dias  
NCT.432 

 

Apresentação dos Dons 
Escuta, Israel – CEC.II.136 

 

Comunhão 
Nem só de pão – CEC.II.85 

O Senhor alimentou-nos 
CEC.I.165 

 

Depois da Comunhão 
Guardai-me junto de Vós 

SR.164 
 

Final 
Perdoai, Senhor – NCT.440 

Escutai Senhor a voz  
CPD.182 

Cartório Paroquial: 

• Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

• Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

• Sábado, às 19h. 

• Domingo, às 11h. 



VII Domingo do Tempo Comum 

1.ª Leitura - Profeta - Livro do Levítico 19,1-2.17-18  

"Amarás o teu próximo como a ti mesmo."  
 

2.ª Leitura - Apóstolo - Primeira Epístola aos Coríntios 3, 16-23  

"Tudo é vosso; mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus."  
 

Evangelho – São Mateus 5,38-48  

"Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem."  

Celebramos o Sétimo Domingo do Tempo Comum.  

A liturgia da Palavra convida-nos a seguir o caminho da perfeição. Para  

percorrer este caminho e atingir a salvação, é necessário que cada um assuma um  

compromisso de amor e de partilha com os irmãos no seguimento da perfeição e da santidade de 

Deus.  

Na primeira leitura - do Livro do Levítico -, Deus dirige-nos um apelo à  

santidade cujo percurso exige, da parte do crente, uma entrega total de amor ao próximo.  

O egoísmo nunca ultrapassará o imenso amor que Deus nutre por cada um de nós. 

Na segunda leitura, o apóstolo São Paulo a todos nos interpela no sentido de acolhermos a 

graça do Senhor e fazermos da nossa vida uma marca genuína da sua presença, um verdadeiro 

templo. Será com gestos concretos de amor, de partilha e de doação, na entrega incondicional de 

alma e coração ao nosso semelhante.  

No Evangelho de São Mateus, é renovado o convite à santidade e à perfeição de Deus.  

Jesus alerta os seus discípulos para abandonarem tudo o que os impeça de seguir o caminho que 

os conduz à felicidade do Reino de Deus. Por isso, a todos ensina a amar não só os amigos, mas 

também os inimigos. Na verdade, só dessa forma poderemos ser semelhantes ao Senhor que nos 

amou até ao fim.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura - Senhor Jesus, hoje também Tu nos convocas para a reunião do novo povo 
de Deus que se quer comprometer na prática dos teus mandamentos. A todos nos cha-
mas à santidade na nossa vida de todos os dias. Queremos, sobretudo, amar os nossos 
irmãos para vivermos perto de Ti, que és o Santo dos Santos.  
 
2.ª Leitura - Senhor Jesus, Tu quiseste ser um de nós, para chegarmos, por Ti, a Deus 
Pai. Contigo queremos ser diferentes, não movidos pela sabedoria do mundo, mas pelo 
Espírito, que a todos nos torna Templos de Deus, enraizados na unidade da tua doutri-
na perante os conflitos causados pelos homens.  
 
Evangelho – Senhor Jesus, faz-nos perfeitos à imagem do teu e nosso Pai, o Deus cria-
dor e infinitamente perfeito e santo. Afasta de nós o espírito da vingança que a todos 
nos destrói mais do que àqueles a quem é dirigido. Faz-nos pessoas de boa vontade, 
compreensivas, sem ânsias de qualquer recompensa, para que o nosso coração a todos 
abarque sem fronteiras. Dá-nos a coragem de olharmos menos para nós e muito mais 
para os homens nossos irmãos, sobretudo para os que mais necessitam de ajuda e pro-
tecção, para os que são mais desprezados e indefesos nesta vida.  

Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


